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Ementa:

O objetivo do curso é apresentar as principais metamorfoses que vêm ocorrendo no universo do
trabalho nas plataformas digitais. Como se configuram as novas modalidades de trabalho presentes nas
plataformas digitais, que combinam heterogeneidade e homogeneidade, diferenciação e precarização,
fragmentação e ação coletiva, isolamento e resistência, presentes nas ações do novo proletariado de

serviços. O que significa, para o mundo do trabalho, a ocorrência simultânea do capitalismo de
plataforma com a expansão da Indústria 4.0, ambas afetando profundamente os mais diversos ramos e
setores produtivos no capitalismo contemporâneo?

Para melhor compreender os significados do trabalho uberizado ou plataformizado (no Brasil e em
escala global) vamos apresentar três teses: 1) Os novos laboratórios de experimentação do trabalho

pelo capital; 2) As similitudes entre o capitalismo de plataforma (sec. XXI) e protoforma do

capitalismo (sec. XVIII); 3) Rumo a uma nova era de desantropomorfização do trabalho?

Programa: O curso terá XI tópicos e um seminário final.

I – A dialética do trabalho: da atividade vital ao trabalho uberizado.

II- Da sociedade do automóvel taylorista-fordista à nova fábrica flexível, toyotista, digital e

plataformizada.

III- As teses (eurocêntricas) sobre o fim do trabalho: uma pletora de enganos.
IV- A era da financeirização do capital e o mundo do trabalho: trabalho produtivo e improdutivo;
trabalho material e imaterial, as novas cadeias produtivas e a questão do valor.
V- A nova morfologia do trabalho no proletariado global:
- O proletariado industrial da era digital: o exemplo emblemático da Foxconn na China.
- O Precariado na Europa: nova classe ou proletariado sem direitos?
VI- O trabalho imigrante como força disponível global para o capital.
VII- O novo proletariado de serviços (I): call center e telemarketing e o trabalho digital.
VIII- O novo proletariado de serviços (II): A explosão do proletariado uberizado nas plataformas
digitais: da gênese (Zero Hour Contract) e sua explosão (Uber, Amazon, etc).
XIX – A inteligência artificial (ChatGpt4) , os algoritmos e os artefatos informacionais-digitais: a
informação como nova mercadoria.
X- Os icebergs à deriva: Indústria 4.0 e trabalho uberizado: as duas pontas do mesmo processo em
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relação ao trabalho.
XI- O sistema de reprodução sociometabólico do capital, o capitalismo pandêmico e pandemia da

uberização.

XII- A divisão sociossexual do trabalho: classe, gênero, raça e etnia.
XIII- O trabalho da reprodução e a criação de valor. Esboço para uma análise ontológica.
XIV- O trágico diagnóstico para o mundo do trabalho apresentado em três teses:
1- Os novos laboratórios de experimentação do trabalho pelo capital;

2- Capitalismo de plataforma e protoforma do capitalismo;

3- Uma nova era de desantropomorfização em curso acentuado.

XV- Os Icebergs à deriva: As greves e o desafio da organização e auto-organização do novo
proletariado digital: o breque dos apps e o papel do whatsapp.
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Observações:

A avaliação será feita a partir da apresentação de trabalho individual, escolhendo um dos eixos centrais
do curso, em data a ser fixada durante o curso.


